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Organizadores da Palestra: 
 
Moderador: "Alves" (nick: <_Moderador_>) 
"Médium digitador": "Sérgio Rodrigues" (nick: <S_ergio>) 
 
Oração Inicial: 
 
 
<_Moderador_> Amado mestre Jesus, aqui estamos por acréscimo de 
Vossa misericórdia infinita.  Pedimos seu amparo e a sua proteção 
na realização de mais uma palestra virtual. Dá toda a luz 
necessária para que o nosso amigo Sérgio possa desempenhar um 
ótimo trabalho, e para que possamos tirar o máximo proveito dessa 
oportunidade para passarmos adiante todo o ensinamento aproveitado 
hoje contamos também com a ajuda dos Benfeitores Espirituais das 
esferas de luz nos auxiliando, iluminando, guiando e protegendo 
sempre. Que assim seja 
 
 
Considerações Iniciais do Palestrante: 
 
<S_ergio> Que Jesus nos ilumine para que a nossa reunião possa 
cumprir os seus objetivos de esclarecimento para todos nós. 
Para um melhor entendimento do tema dessa nossa conversa, 
vamos relembrar alguns conceitos a respeito do fluido cósmico 
universal. 
O fluido cósmico universal é a exteriorização da vontade divina. 
Como disse André Luiz, no livro Evolução em Dois Mundos, é o 
hálito do criador, o plasma divino vivemos nele mergulhados, como 
peixes no oceano. 
É a substância primordial de todas as formas de energia que há no 
Universo e que são utilizadas e manipuladas pelo espíritos, 
encarnados ou desencarnados, como princípio elementar do Universo, 
ele assume dois estados distintos: Estado de eterização ou 
imponderabilidade e estado de materialização ou de 
ponderabilidade. 
Cada um desses dois estados dá lugar a fenômenos especiais: 
No estado de materialização ou de ponderabilidade, dá lugar a 
fenômenos materiais, de alçada da ciência materialista; No estado 
de eterização ou de imponderabilidade, a fenômenos do mundo 
invisível, chamados espirituais ou psíquicos, que são atribuições 
do Espiritismo. 
No estado de eterização ou imponderabilidade, o fluido cósmico 
universal dá origem aos fluidos espirituais, que formam a 
atmosfera da vida espiritual, como o ar na nossa vida física. 
É através dos fluidos espirituais que os espíritos operam os 
fenômenos do mundo espiritual.  
Os espíritos atuam sobre os fluidos por intermédio do pensamento e 
da vontade. 
Para eles, o pensamento e a vontade são como as mãos utilizadas 
pelos encarnados para manipularem a matéria. 
Pelo pensamento, imprimem a sua vontade sobre os fluidos, 
qualificando-os e ditando-lhes a natureza, que pode ser boa ou má, 
conforme a natureza do espírito. 



Até mesmo o pensamento inconsciente produz efeito sobre os 
fluidos. Basta que o espírito pense para que produza efeito na 
atmosfera espiritual. 
Vemos, então, que, os fluidos que formam a atmosfera espiritual 
reinante num determinado local não possuem qualidades próprias, 
modificando-se pelas emanações do meio, como o ar do nosso meio 
físico pode ser modificado por exalações que ocorram no ambiente. 
Através do nosso pensamento podemos modificar as propriedades dos 
fluidos, impregnando a atmosfera espiritual de qualidades boas ou 
más, saneando ou viciando os fluidos ambientes, conforme a sua 
natureza, do mesmo modo que os desencarnados também podem fazê-lo. 
Os espíritos maus impregnam a atmosfera espiritual de fluidos 
viciados, ao passo que aqueles que se dedicam à prática do bem 
influenciam-na com fluidos tão puros quanto comporta o seu grau de 
perfeição moral. 
O nosso perispírito, como sabemos, é extraído do fluido cósmico 
universal, do mesmo modo que os fluidos da atmosfera do mundo 
espiritual, tendo, portanto, idêntica natureza. 
Ele não permanece encerrado no corpo físico. 
Ao contrário, irradia ao seu redor, envolvendo-o numa espécie de 
atmosfera fluídica. 
É dessa maneira que o pensamento atua sobre os fluidos 
espirituais, ou seja, através da expansão do perispírito. 
Não apenas impregna a atmosfera espiritual, mas também assimila os 
seus efeitos, como uma esponja se embebe de uma substância 
líquida. 
Em conseqüência, atuando sobre o perispírito, esses fluidos reagem 
também sobre o nosso organismo físico, ao qual o perispírito se 
acha ligado em contacto molecular. Se são de boa natureza, o corpo 
ressente uma impressão salutar; se são maus, a impressão é penosa. 
Assim se explicam os efeitos que se produzem nos lugares onde se 
encontram reunidas várias pessoas. 
Como explica Kardec, em A Gênese, uma reunião de pessoas é um foco 
de irradiação de pensamentos diversos. 
É como uma orquestra, um coro de pensamentos, onde cada um emite 
uma nota. 
Resulta daí uma multiplicidade de correntes e de emanações 
fluídicas cuja impressão cada um recebe pelo sentido espiritual, 
Esta é a causa da satisfação que experimentamos numa reunião 
simpática, animada de pensamentos bons e benévolos. 
Envolve-a uma atmosfera espiritual salutar, onde se respira 
agradavelmente. 
Basta, porém, que se lhe misture alguns pensamentos maus para se 
produzirem um efeito negativo sobre os presentes. 
O pensamento, portanto, produz uma espécie de efeito físico que 
reage sobre o moral. 
O homem o sente instintivamente, visto que procura as reuniões 
homogêneas e simpáticas. 
Assim, para finalizar esta parte da nossa conversa, gostaríamos 
destacar dois aspectos sobre a influência da atmosfera espiritual: 
Com relação à cura de enfermidades físicas e na relação entre o 
mundo físico e o espiritual. 
A cura de uma enfermidade física através do magnetismo se dá pela 
transfusão de uma parte da substância do envoltório fluídico de um 
espírito, encarnado ou desencarnado, no organismo enfermo. 



Esse fluido doado ao enfermo fornece princípios reparadores ao 
corpo, mediante a substituição de uma molécula malsã por uma 
molécula sadia. 
Com relação à comunicação entre os dois planos de vida, se a 
atmosfera espiritual é saudável, impregnada de bons pensamentos, 
bons sentimentos, atrai espíritos bons, de moral elevada; Quando 
ocorre o contrário, o ambiente atrai espíritos atrasados, 
perturbadores, que se identificam e são atraídos pela atmosfera 
espiritual impregnada de maus fluidos. 
Numa reunião mediúnica, por exemplo, se pretendemos um resultado 
sério, a mediunidade deve ser praticada num ambiente onde 
predomine pensamentos bons e benévolos, a fim de se obter uma 
atmosfera espiritual de elevada moral, que permita a comunicação 
de espíritos moralmente elevados. 
Concluindo, os fluidos que formam a atmosfera espiritual se 
combinam pela semelhança de suas naturezas. 
Os semelhantes se agregam; os diferentes se repelem mutuamente, 
pois há incompatibilidade entre fluidos de naturezas distintas. 
Devemos, portanto, seguindo a recomendação de Jesus, vigiar e 
orar, para que a atmosfera espiritual à nossa volta seja saudável, 
salutar, onde possam conviver espíritos bons, que nos 
influenciarão no sentido do bem, afastando espíritos ainda 
enraizados no mal.(t) 
 
Perguntas/Respostas:
 
 
<_Moderador_> [1] <dani-bananinha> Um espírito em vista de se 
desenvolver pode ser afetado pela psicosfera onde vive?(t) 
 
<S_ergio> Sim, dani. A psicosfera em torno de nós exerce grande 
influência em nossos pensamentos, em nossas ações, em nossos 
sentimentos, influenciando, em conseqüência, a evolução do 
espírito. 
No entanto, não devemos esquecer que o espírito tem sempre livre-
arbítrio e não pode atribuir unicamente à psicosfera em que vive 
os seus eventuais equívocos. 
A psicosfera influi, mas quem escolhe o caminho a seguir é o 
espírito (t) 
 
 
<_Moderador_> [2] <dani-bananinha> É através do fluido universal 
que os espiritos podem se comunicam a longas distâncias através do 
pensamento?(t) 
 
<S_ergio> Sim, dani. O fluido cósmico universal é o veículo 
condutor dos nossos pensamentos. 
Quando emitimos um pensamente, imediatamente produzimos uma 
criação fluídica que é levada pelo fluido cósmico universal ao 
local e a quem nos dirigimos. 
Estas criações fluídicas, como são fruto do pensamento do 
espírito, subsistem apenas enquanto ele mantiver seu pensamento 
fixado nesse sentido. 
Refletem-se no seu perispírito, como num espelho, toma corpo e 
como que se fotografa, podendo até ser percebido por pessoas que 
possuam essa faculdade desenvolvida. (t) 



 
 
 
 
<_Moderador_> [3] <Lu_Francis> Como se processa o ambiente 
atmosférico durante a realização do Evangelho no lar? Segue a 
mesma conduta que durante uma reunião mediúnica ou um processo de 
Cura?(t) 
 
<S_ergio> Como dissemos, uma reunião de pessoas é um foco de 
irradiação de pensamentos diversos. 
Durante a realização do Evangelho no lar estando todos os 
participantes voltados para um mesmo propósito que é o estudo dos 
ensinos de Jesus, a atmosfera espiritual que se cria em torno é 
das mais salutares, propícia à aproximação de bons espíritos. 
O mesmo ocorre nas reuniões mediúnicas que objetivam a cura. 
Estando os presentes com o pensamento voltado para um mesmo 
objetivo buscando a sintonia com os espíritos benfeitores, médicos 
do espaço, a atmosfera espiritual do local é impregnada de fluidos 
sãos que serão manipulados pela Espiritualidade presente e, 
através de uma transfusão fluídica, irá operar a substituição de 
moléculas malsãs por outras, sadias. (t) 
 
 
 
<_Moderador_> [4] <Corgan_> Foi explicado na exposição, com 
relação à afinidade, que os semelhantes se agregam e os diferentes 
se repelem. Podem existir exceções concernentes a essa questão? 
Não existem os casos em que espíritos obsessores infernizam a vida 
de inocentes como crianças, por exemplo, que em tese pelo menos, 
não teriam pensamentos maléficos. (t) 
 
<S_ergio> É preciso não esquecer, Corgan, que criança é apenas o 
corpo físico. 
Ali encarnado há um espírito cuja trajetória vem de longe, com uma 
bagagem de acertos e equívocos, As obsessões em crianças têm a sua 
origem em passagens pretéritas.  Muitas das vezes o espírito 
suplica a reencarnação para se livrar de perseguição no mundo 
espiritual. Digo, perseguição Quando os perseguidores o descobrem 
no novo corpo, retomam o processo obsessivo. (t) 
 
 
<_Moderador_> [5] <dani-bananinha> é comum mesmo encarnado 
podermos pressentir os pensamento dos outros encarnados que nos 
são afins? (t) 
 
<S_ergio> O espírito através de sua ação sobre os fluidos por 
intermédio do pensamento produz criações fluídicas que se refletem 
no seu perispírito como num espelho, toma corpo e como que se 
fotografa. 
A esse reflexo em seu perispírito das imagens criadas pelo seu 
pensamento Kardec denominou "fotografia do pensamento". 
Através desse fenômeno, um espírito pode penetrar no pensamento de 
outro, lendo-o, como num livro. 



Como tudo na vida espiritual, também a capacidade de um espírito 
penetrar no pensamento de outro é compatível com o seu grau de 
evolução. Portanto, dani, é possível a um espírito encarnado 
perceber o pensamento de outro. (t) 
 
 
 
 
<_Moderador_> [6] <Eques> o fenômeno do desdobramento tem alguma 
relação com nossa "atmosfera espiritual"? Alguma dependência?(t) 
 
<S_ergio> Não, Eques, o desdobramento é uma faculdade anímica pela 
qual o espírito, separa-se do corpo físico e vai estar em outros 
lugares.  
O fenômeno em si nada tem a ver com a atmosfera espiritual. 
Agora, a destinação do espírito desdobrado, esta sim, pode sofrer 
influencia da atmosfera espiritual conforme o espírito vá se 
sintonizar com lugares e outros espíritos de natureza boa ou má. 
(t) 
 
Considerações finais do palestrante:
 
 
<S_ergio> Apenas agradecer a presença e a colaboração de todos 
Que possamos estar outras vezes reunidos para esse fim, de buscar 
o nosso esclarecimento. Que Jesus ilumine a todos (t) 
 
Oração Final: 
 
<_Moderador_> Mestre Amado, foi por tua caridade infinita que 
obtivemos hoje mais esses ensinamentos que com certeza muito nos 
auxiliarão em nossa caminhada nesse planeta de provas e expiações.  
Só temos a agradecer pela oportunidade de crescimento ao nosso 
amigo Sérgio a equipe espiritual que nos ampara sempre e a Ti 
senhor, que nos enviou essa Doutrina Consoladora e nos permite 
sempre aprender mais para evoluirmos sempre. 
Muito obrigada por tudo. E que possamos sempre passar adiante o 
que aprendemos. Que assim seja! (t) 
 


